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PG152
Análise de chuveiros atmosféricos extensos por meio de simu-
lações

SANT’ANNA JUNIOR, A. B.1; SOUZA FILHO, L. V.1; MAIA, L. P.1

alvarobusquet@ifsc.usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

O campo da Astrofísica de Partículas alcançou resultados significativos, tendo se balizado, desde o início,
nos conhecimentos das áreas de Astrofísica e Física de Partículas. As primeiras pesquisas que ajudaram
a fundar a área ocorreram no final do século XIX e início do XX. Elas consistiam de experimentos re-
alizados com auxílio de balões de ar quente para investigar, em diferentes altitudes, a ionização do ar
causada por emissões radioativas. Com a descoberta dos chamados raios cósmicos por Victor F. Hess e
a confirmação de que são a causa provável para constante ionização do ar observada em experimentos
anteriores, pesquisadores continuaram a pesquisa sobre as características desse fenômeno. (1) Uma das
formas de estudar os raios cósmicos, que são partículas muito energéticas, é analisar os chamados chuvei-
ros atmosféricos, os quais são efeito direto da interação dessas partículas energéticas com a atmosfera.
Atualmente, as pesquisas de campo dedicadas aos chuveiros atmosféricos são realizadas por meio de
grandes colaborações que recebem investimentos de diversas fontes e suporte técnico e profissional de
instituições ao redor do mundo, entre elas estão o conjunto de detectores KASCADE - Grande e o Obser-
vatório Pierre Auger. (2) O Observatório Pierre Auger é composto de detectores de luz Cherenkov e de
luz de fluorescência.O fenômeno conhecido como chuveiro atmosférico é comumente estudado no campo
da Astrofísica de Partículas. Ele se caracteriza por uma cascata de partículas subatômicas iniciada pela
interação de uma partícula de raio cósmico com as partículas da atmosfera. Essa cascata se desenvolve
até que as partículas resultantes atinjam uma energia suficientemente baixa para que a probabilidade de
novas interações seja igual à de decaimento em outras partículas mais estáveis, as quais interrompem o
processo. Apesar da consistência desse modelo teórico, diversas características dos chuveiros atmosfé-
ricos precisam ser mais bem entendidas. Além disso, o estudo desse problema requer uma abordagem
estatística, pois há enorme variabilidade entre os possíveis eventos que contribuem conjuntamente para
as medidas experimentais. (3) Neste trabalho, desejamos realizar simulações computacionais a fim de
comparar os resultados de um modelo simples de ramificação com os de simulações de interação de
partículas (CORSIKA) e com os dados obtidos empiricamente. Neste trabalho, iremos simular a cascata
de partículas utilizando um modelo de ramificação denominado modelo de Heitler-Matthews mas com a
particularidade da distinção de partículas do tipo líder e traço. Desejamos obter características impor-
tantes de chuveiros como a profundidade atmosférica e número máximo de partículas na camada crítica.
Até a presente data, o código foi desenvolvido para simular a cascata com possibilidade de regulagem
de parâmetros tais como o número de partículas de cada tipo e a quantidade de energia recebida por
cada. A partir desse código, alguns resultados preliminares foram obtidos. Nos próximos meses, devemos
analisar os gráficos resultantes das simulações para os resultados de diferentes valores dos parâmetros
mencionados e apresentar as respectivas conclusões na dissertação.

Palavras-chave: Chuveiros atmosféricos. Modelo de Heitler-Matthews. Simulação computacional.
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